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D E ^ B t O I l N C a D E L I O N 
nnou i- ADVERTENCIA'OPICIAL - í > . , fbo 
- Luego aup loa Sres. Alcaldes y,Séoret(irio8 reci-
bap los números del BOLETÍN que correspondai^  ál 
distrito;'dispóndrañ' diiVáé fijé un 'ejeiñplar'en. elsin 
tio de costu^abre donde, pennftnecefa ¡hasta el recibo 
del1 númeroéi'guiente.. % ,r \ , , tJ,~' ; t; 
- 'Lofl;Sócretariós^ cuidárari: d^cónservár los B O L E -
TiNEScoleccionado^ordenadamenterPai^jSU encua-
dernacion'qúy deberá Térificarsé.cadaáflo." -'ÍJ""ni; 
(Gaceta del din 4 de Mayo.) .'¡.'i' 
" • PRESIDENCIA'DEL' toSSEJO) ü t ÚÍNISTRÓS. 
: , , ( í CU^#BLICA-LOS 1 W W UIBHCOLES Yf VJBRNES 
r.ifV: •) ,::---!rjíMifi!Íi-*i,. . uÍPÍiwj»*""" "''"''•'•í y ^ J ^ 
. . , , . .- . i . . ; ; . .\.í(.*jy-)-.:-, i :Í: ...;¡ii.i> =^1 ^ji-l^ü )';'* * 
•'; Se snflcribe eñlá'Impfenta'de la DIPUTACIÓN PEOTINCUL & 7 pesetas 
i • '•'.''j'.,"'ií:;-!: "^'f .>">.i.íJ/:l:f'"..' j •' ' ' ' " " " 
50 céntimos.el trimestre y 12 pesetas SO-céAtimóá^al semestre, psga-
i •Yñtt uní'-; i . ' •• :..-..-IÍÍJ.Í ' ' ". 
dos ar solicitar la suserieion., • ¡;| j «J'-rr ür;;; IO::"..'.:; 
Números"sueltos25«¿nrtmot depeieia.' - :' ^ ' : - ' ' • '1 L " ! 
ADVERTfiKCM EDITORIALr 
'^Xas disposiciones de rías Autoridades, ¿acepto las 
qué sean á'instánbia de parte 'rió1 pobre, se inserta^ 
rán'oñcialmenté; asimismo cúálqüiér anuncio con-
cerniente al servicio'nacional, que'dimane de lai 
mismasi lo de-interés particular préTÍO! el'pago de 
m.eéiUimt'iepaila, por cada línea de inserción. 
er.JSi".-! «•! •'! hW.'Wt'J r,\ 
SS. M M . el Rey D . ; Alfoiiso:,y; :1a 
Bem? DqtoMaitfa'.OriBtina (Q.D..G.) 
cont imian en e s t á -Corte réinnnoYe^ 
dad-.ealstc.importante salúd¡"'¡ w>)>i!i 
• Deigut t lWéffo iodief ra tó i t&.A ' .Bí 
la 'Sérma.sSra/Pr i i iceBá dé 'Ástú ' i iás , 
y 8g¿:J¡A'. i'RRP las ' infánlaÍ! tióflW 
María Isabel, D o ñ a María de la Faz 
jf 'Dofia'Maria'iEiiialiai ' 'Z5 ', 1 _"' i . " ' 
G O B I E R N O D E P R O V I N C I A . 
ÚRDEX PCDLICO. 
Ci rcu l a r .—Núm. 110. 
Habiéndose ausentado ¡ en e ld ia 
de ayer de la casa paterna, Migue l 
Diez Pérez hijo de Satpdo'r y Josefa 
vocihos de Lps Barrios de'Salas;,en" 
cargo á los Sres. Alcaldes! Guardia 
c i v i l y demás depend ten íes de1 m i 
autoridad, procedan á sú busca y 
captura, poniéndole si fuese habido 
•í disposición del Alcalde ¡del citado 
Ayuntamiento; á cuyo fin se inserr 
tan i. con t inuac ión las scSas. ': " 
L é o n M a y o 2 d e l 8 8 2 . ' 
¡ ¡El Ooliernador. 
t . J o a q u í n d e P o s a d a . 
'. ; : i 
; Señas,¿e JUiffuél Diez. 
t 
Edad 18 años cumplidos, estatura 
regular,!pelo' negro, ojos ¡cas tañós , 
nariz afilada', barba l ampiña , viste 
p a n t a l ó n de tela negro , ! chaqueta 
do paño claro, sombrero npgro, bpr^ 
cegu íes blancos fuertes. 
¡ • n y s ' v ir. niit. *t,-'*-r. . \ :Í»¡. -'.'MV.-.-'J. 
.C i r cu l a r .—Núm. -111 . , , .. 
W-yA '-ni oí;:'; ?'ir>'-. i'? •¡ í i '^üijO'. ^'.'í'..; 
Los Sres. Ali¡gldes.de,esta provin^ 
cia, Guardia, c i v i l y d e m á s dep.en-
3 t e ^ ^ ' ^ ' ^ f a ^ t r ^ á > p j ^ Í 9 t í ó ) i r ^ 
l a s ' m á s eficSces ail ieéÚQiás 'páfá la 
busca y .papturaidenlasv.gitanas l l a r 
ü á ü a s 'Jóséfii' 'y; Dolores,; ^a^s .8e | -
dinero^ 'c[ue''teng:an e n ; s u ^ p d d e r ^ á 
^spbsícfiiíi ' 'disí:Sí. Jujéz; 'de primera 
i n s t á n c i á d^e'sta '-cápiial 'que • me lo 
intéresá ' enlicoin'uriica¿ibn',,dé'á91 de' 
A b r i l p róx imo pasado. . . 
5 * ' L é b ñ % á y o 2'dé;':Í882;'v'' " J" ' 
. .V.V-.-Í«Í. ;A •.;'vv.s v ^ . r . - i ^ 
. ' .i'^  .'JV.-:V:' .'• '.^'.OoíwrtHylor.' 
J o a q u í n d e P o s a d a . 
Señas de la Josefa. 
' De 50 ó mas años , color bastante 
moreno, viste de t a r t á n á cuadros 
negros, y encarnados y delantal de 
percal ú rayas, y tiene .cortada:-la 
nariz.por su. estremidad... . ,r^t» i».;. 
• • • Idem de- Dolores. "•< " v ';1; 
De'unos 30 aüos ' de e ' d a d i ' é s t a t u i 
ra regular, péld y ojos n ó g r ó s , ^¡iste 
t a m b i é n do tar tán, i.cuadi.'QS. y. l leva 
consigo una niOa.de cuatro a ñ o s . ' 
. .Circ.ulaiv—Núm. 112.: M - I - ; 
Habiéndose fugado del- Juzgado 
de Ba l t anás en la m a ñ a n a ' derdia'jl 
del : á c túá l , eV [preso '.s.entenciadpi 
Bonifacio Medina¡ 'ná tu raMe;Gevico 
la Torre y avecindado JéníyiUóyelá ' , 
cuyas se'Sás persona]és se'eixpreSan 
á continuacion,.encargo ¿ l o s f s e ñ o -
res ' Alcaldes dé 1 é s t a ' 'pfóvinóia', 
jGuárdia c i v i l y demás dependientes 
de mí autoridad, procedan i su bus-
cay captura, poniéndole si fuese ha -
bido á disposición del Sr. Goberna-
dor d é ' - F a l t e i a • que l í ) ' initérésa en 
telegrama dé •áyér!^ ' ' ' 
; ' ' i i i í ^ M a y o ' á de' i '8 '82. ' i ' . ' ' ' ' 
r • : , ; ! ] . Ü : ; ; " i ¡ : / ' t ; i j i i . V i . .ai o : ; ' ; ." : : [ 
i ,El Qobenadorr, . . 
- . . : ..' . . ! j - , , k , , ' , ¿ f o a < í n t a ' d e 1 P o s a i l á . , ' : 
<.-l •'.]'>::i;-- i , : ¿ \ I | . - | I : Í1I . Í )I:OÍ , ; I Í , ; . . . . 
,,.!.;,Segas dé. £pfli/acip:Meá£>ui.:: i ; 
Estatura1 'c'ó'rta;' .edad ' ."^ a ñ o s , 
g r ú é s o ^ ' d e ' c u e r p o , cara r edónda , "y 
negro,, .'gorra „detjla¿tracán;,, negra j 
bombachos y ¿ p a r g a t f t ^ a b í e r t a ^ e s 
oply?j:''m:'!i"=.c,-iijf>-: •i'-<.h:il n i v i ; 
. 'COMISION P R O V I N C I A L . . 
""L'Él"d¡í ' ; ' l^ ' del próximo mes de 
Junio i. las' dóípé 'de .su' m a ñ a n a , 
lá" subasta 'de: bagajes en 'toda1' la' 
provincia d ú r a á t e j e l ^iño 'écónoínicq 
gb de condiciones que s'e iásert 'a ' .én 
el BOLETÍN. • 
"'• La Dipútácioni 'd 'é a c ü é r d o córi l a 
dé Falencia y ' l á ^ ó m p á ñ i a ' d é ' f é r r ó -
c a m l e s ' d e l - N o r ó é s t é i ' a b o h a r á e r i l a 
línéS!"en'' trenes' de' 3.* !ló's' 'bágajeá 
q'úé s 'ean'nee'e^ánps: Es •óbligációri 
dfel'Confeatié'tá'r 'espectivd' el : servi-
cio hasta l á ' és tacióí l ' cuándo so le 
réqü ié rá ;éh debida forma.- •' ' ' 
• :Ló'sJ 'Goütratistas dé'-b'agajés : q ü e 
tengan su puhtb 'de etapa ó cantón ' 
éñ'pu'éblos'dclnde haya'1 éstaciól i '!do 
linea férréáKn.b estári: obligados j 'á 
facilitar:véhículc)s/á présós' 6- p e ñ a -
dos cuaridó l a direccibn'- 'qüe ' l levan 
M°lK>r'Caríeti»r¿' ' d ^ c t m ñ n M ^ i a ^ 
léló's'á^ferr¿•-cárril¡;l ' ' ' S - J S U ' U - . 
Para tomar parte en la l ic i tac ión 
es preciso haber Consignado en la 
Caja de 'Dépósi tbs ' f ra t íe t f rsa ldé esta: 
provinciá) ó ' e ñ - ' l a ' D'ejfbsitarla de' 
fondos' prbviücial 'es ," pbr! 106' 
dél iéapbr te ide ' cada c a n t ó n ; rete-
niéndose, de spués del remate ' ú n i -
camente ! los I que-1 Correspondan ál 
servició :ac5ttdicado¿ '!;; ' l • ' • ' •'' 
' ; Las: • prdp'osicíonés sé - h a r á n ' n é 
pl ié 'goscérrados . ' que se cb loca rán 
é n ' l a caja preparada al efecto d u -
rante la m e d i á ' h o r a ^anterior á' l á 
prefijada para' l a 'subasta en dicho 
d iap r imérbV! ' ' ' ' • ; ' • ' 
• Para ser admitidos los pliegos; ha 
de acompaña r l e s el documen tó que 
acredite haber consignado la fianza 
provisionál . 'Queda e x c é p t u á d o de 
esta obl igación él actual c ó n t r á t i s -
t aD . 'Domingo Alonso; =' ";' < ' 
Las. .propiósicióh'es ' sé. a r r eg la rán . . 
al' s igu ién té modélój: 'acom'paflando 
lá cédula 'de vecindad'del pr'opo-
nente. •'/ !. : ' "••;;: ."•••' - ' i ; . - - - . 
- D . N ' . ' N . ' ^ y ó c i n ó ' d e . v . . , se c b m -
prómeté á ' h a c é r el servicio dé bá- ' 
gajes en (aquí se designa el' c a n t ó n 
ó cantones eii el caso:de que l á : p r b -
pósicion -no los comprenda todos) 
de esta provincia durante el año 
ecoriómico 'de 1882 áv1883,' con ar-
reglo al pliego dé¡cbndic iones de la 
subasta por la cantidad- 'de. . . . - . . ' . . 
(en letra!) '• " ' : . ' I ' ! , ' :' ; 
. .: I .L.H-: .: Fecha iy-firma:- ' 
P}i?0.ckcmidüAmuss lujo las cnales.se 
.saca. íí; 'pública;. s u í a s t a el servicio 
• i 'de tagajos en.esta provincia de León 
-•<para' el año económico' de-. 1882 á 
.•.1:883. '. 
1." - Se procede á la subasta del 
servicio dé .bagajes' dé toda í a pro-
vincia; excepc ión hecha d é l o s q ü e 
se suministran por el ferro-carri l , ál 
t é h ó r dé las cóndió iones ' .genérales 
por u n ' a ñ o ; que se émpézará á con-
tar desdé 1.° de 'Julio dé '1882 y t é r -
miná rá en' 30 de'Junib d e l l S S S , - b á -
j o el t i p o m á x i m o d e 13 ;558 .pesé tás . 
•"2.* ' No obs ta rán ' l ' ás ¡^rppbs ic io-
í é s ' q ü e 'se p r e s é ú t e n ' p a r a 1 t'ódb. e l 
sórvicio á las particulares dé uno ó 
várlós cantones' 'siempre q u é ' . e s t á s 
no excé'dán del t i pó q u é i cadaonb 
se' señá lá ' : én ést 'éApliego' de c o n -
diciones, bajo é l . é n t e n d é r . d é q ú e ' s i 
l a ecónómíá ' q ü e en gér iérál 'púedáii ' 
ófrécér las p ropbs ic ibñbs a1 todo el 
-• t. 
I . 
servir lo , es mayor quela que resalte 
de las particulares, asignando en su 
caso á los cantones no subastados 
especialmente, igual suma que la 
que se les seña la en este pl iego, se-
r á n estas desechadas. 
3. * Los licitadores fo rmula rán 
sus proposiciones s e g ú n el modelo 
adjunto, en pliegos que se presen-
t a r á n durante la media hora ante-
rior á l a prefijada para la subasta, 
rubricando la carpeta é incluyendo 
en ella el documento del depósi to 
provisional. 
4. ' E l acto de la subasta empe-
zará por la lectura de las presentes 
condiciones, procediéndose en se-
guida á la apertura de los pliegos 
que se hubiesen presentado y ha -
ciéndose la adjudicación del remate 
en favor de aquel que ofrezca res-
pectivamente prestar el servicio por 
menos cantidad. 
Los contratos se e l eva rán á escri-
tura púb l i ca dentro del t é r m i n o de 
diez dias, siendo de cuenta del Con-
trat is ta los gastos de otorgamiento, 
copia y papel de ella, excepto cuan-
do el valor del c a n t ó n ó cantones 
subastado^ por u n mismo contrat is-
ta no llegue á 1.250 pesetas, en c u -
yo caso no se rá necesario cumplir 
esta formalidad. 
5. " Toda proposic ión que no es t é 
formulada con arreglo al modelo, 
6 fije u n tipo superior a l s e ñ a l a -
do i todo el servicio ó cada c a n t ó n , 
ó que no tenga incluido el docu-
mento jus t i f ica t ivo del depósi to de-
signado en las condiciones genera-
les, se rá desechada en e l acto. 
6. " E n e l caso de haber dos ó 
m á s proposiciones a d m i s i b l e s é i g u a -
les siendo las m á s ventajosas, se ce-
l eb ra r á entre los firmantes una l i -
c i t ac ión oral á la llana por espacio 
de cinco minutos. 
7. ° Una vez entregados los p l ie -
gos no podrán retirarse bajo n i n g ú n 
protesto n i mot ivo. 
8. " Las dudas que tanto sobre 
el acto de la l ic i tación como respec-
to a l servicio citado se ofrezcan, se-
r á n resueltas en el acto por l a D i -
p u t a c i ó n ó Comisión y residentes. 
9. " Hecha la adjudicación se rán 
devueltos á los licitadores los res-
pectivos documentos de depós i to , 
excepto el de aquel ó aquellos ú 
quienes se haya adjudicado el rema-
te, para afianzar debidamente el 
contrato. 
10. E l Contratista e s t á obligado: 
1. ° A facilitar á las clases m i l i -
tares los bagajes que la autoridad 
local le reclame por medio de nota 
¡ i rmada por la misma, en la que e x -
presará el n ú m e r o y clase de las 
cabal ler ías ó carros, sugetos que lo 
solicitan, puntos de que estos pro-
ceden, n ú m e r o y fecha de sus pape-
letas ó pases y autoridad por quien 
han sido expedidos, siempre que en 
tales documentos conste que se su-
minis t re dicho auxil io de bagajes. 
2. * A los Guardias civiles y sus 
familias, siempre que por causas 
dependientes de su Reglamento ó 
por mandato superior sean traslada-
dos de u n punto á otro; pero en ma--
nera alguna cuando lo verifiquen por 
conveniencia propia y á su ins tan-
cia, teniendo, por lo tanto, la ób l i - ; 
gacion de éx ih ib i r el Guardia la óiv-; 
den que dispuso el I rás íado, y " n o 
habiendo • é n n i n g ú n caso derecho á 
bagajes para los efectb's de BU per-., 
tenencia. 
3. ° A los pobres sexagenarios 
ó impedidos que lleven órden del 
Sr. Gobernador dé la provincia ; 
y á los que teniendo aquellas cond i -
ciones se expida bagaje por otras 
autoridades p rec i sándose en uno y 
otro caso que vayan provistos de 
c é d u l a de vecindad, se d i r i jan al 
pueblo de su naturaleza; á b a ñ o s ú 
hospitales y su imposibilidad de ca-
minar á p i é s e a c r e d i t e con una nota 
del facultativo del pueblo donde.se 
preste el bagaje, y en su defecto por 
dec la rac ión de la mayor í a de los i n -
dividuos del Ayuntamiento residen-
tes en dicha localidad. 
4. " A los pobres presos sexage-
narios ó impedidos para caminar á 
p ié , con t a l que el Guardia encarga-
do de la conducc ión haya solicitado 
el bagaje por conducto del Alcalde. 
1 1 . E n todos los pueblos cabeza 
de c a n t ó n t e n d r á el Contratista per-
sona que le represente y el n ú m e r o 
d é veh ícu los que m á s adelante se 
fijan respectivamente. Cuando en 
a l g ú n canton se retrasase el s e rv i -
cio por no haber representante, n ú -
mero de cabal ler ías ó carros para ha-
cer las conducciones que se pidan, 
ó por cualquier otra causa depen-
diente de la voluntad del Contratis-
ta , y el Alcalde del pueblo lo supla 
con carros ó cabal le r ías buscadas 
por su autoridad, a b o n a r á el Con-
trat is ta á los d u e ñ o s el doble de l a 
tarifa s e ñ a l a d a en la condic ión s i -
guiente . 
12 Si en los d e m á s pueblos de la 
provincia que no son cabeza de can-
t ó n t ienen que prestarse bagajes, 
s e g ú n lo espuesto en la condic ión 
10, c u i d a r á la autoridad local res-
pect iva de suministrarles, teniendo 
los d u e ñ o s de estos carros ó caba-
l ler ías derecho á cobrar del Contra-
t is ta respectivo lo que le correspon-
da á r azón de 13 c é n t i m o s de peseta 
por k i l ó m e t r o y cabal ler ía menor; 
18 por mayor y 30 por carro, pa-
g á n d o s e solo el viaje de cargado ó 
sea de ida, quedando á favor del 
Contratista la re t r ibuc ión que d á n 
los militares, con arreglo á in s t ruc -
c ión . 
Los Alcaldes ver i f icarán el pago 
por la via de apremio gubernat ivo 
en bienes del Contratista, de la can-
t idad á que ascienda el servicio 
prestado, en el caso de que á t é r m i -
no de dos dias no lo realice é s t e ; 
m á s si quieren que se le retenga en 
la Caja provincia l el importe de la 
cuenta, lo av i sa rán con oportunidad 
por medio de oficio a l Vice-prosi -
dente de la Comisión. 
13. E l contratista c o b r a r á por 
trimestres vencidos en la Deposi-
t a r í a provincial la cuarta parte del 
importe del remate, y de las clases 
militares que usen bagajes las can-
tidades q u é marcan las tarifas y d is -
posiciones vigentes. 
14. S i a l gún Contratista tiene 
necesidad de internarse, en otra 
provincia con sus carros ó caballe-
r ías prestando' el servicio, le queda 
el derecho de reclamar ante esta 
Diputac ión para q u é por ella se e x i -
j a el abono de la cantidad que cor-
responda pagar s e g ú n contrato a l 
de la provincia en que haya ocur-
rido la trasl imitacion, é igualmente 
sat isfará á dichas provincias ó sus 
Contratistas los servicios que de 
ellos reciba, a l mismo precio que á 
él le paguen los suyos. 
15. E l Contratista ó sus encar-
gados tienen derecho á ex i j i r de los 
Alcaldes los auxil ios que necesiten 
y la cooperac ión de su autoridad 
para realizar el servicio de bagajes 
con celeridad y orden.' 
16. Este contrato como los de 
su clase se hace á riesgo j v e n t u -
ra, y por consiguiente no podrá pe -
dirse la rescisión por el Contratista 
cualesquiera q u é sean las circuns-
tancias que medien, estando o b l i -
godo á cumplir lo estipulado en t o -
das sus partes y renunciar á todo 
fuero y privi legio y i satisfacer si 
se les exigiere los derechos de pon -
tazgos y portazgos que haya esta-
blecidos ó se establezcan dentro del 
t é r m i n o de su c a n t ó n . 
17. Deb iéndose publicar en la 
Qaceta de Madr id esta subasta, se-
g ú n p r e v i é n e e l art.. 16 del Regla-
mento de Contabilidad prov inc ia l , 
se rán de cuenta de los adjudicata-
rios del servicio y á prorata, abonar 
el importe de la inse rc ión del 'auun-
cio como es t á mandado por Real 
órden de 20 de Noviembre de 1875. 
18. Que si por la Capi tanía g e -
neral del dis tr i to no se desaprueban 
antes de 1.' de Julio la i n s t a l a c i ó n 
del c a n t ó n de La U ñ a en S o ñ a r , e l de 
Benllera en Otero de las Dueñas , y 
el de Hospital de Orbigo en Bena-
mariel , t e n d r á n los rematantes res-
pectivos el derecho á quedarse por 
el precio de adjudicac ión con los 
cantones antiguos; y si no optan por 
ellos se s u b a s t a r á n nuevamente es-
cepto en el caso de adjudicarse á 
una sola proposic ión el servicio de 
. toda la provincia, por que entonces 
será ob l igac ión del Contratista el 
verificarlo, sea favorable ó adversa 
la con te s t ac ión de la autoridad m i l i -
tar . 
19. Abierta la linea férrea de 
Ponferrada e l servicio de bagajes se 
h a r á por la empresa á los precios 
estipulados. 
León y A b r i l .29 de 1882.—Apro-
bado por la Comision y Sres. D i p u -
tados residentes en la capital en se-
sión de h o y . — E l Vice-Presidente, 
Manuel Aramburu Alvarez .—El Se-
cretario, Domingo Diaz Caneja. 
NOTA de los cantones existentes en esta provincia, cantidades ¡ m a c a d a m o se 
les seiiala para la sulasta y número de vehicnlos que delcn tener los con-





B o ñ a r 
Busdongo 
La B a ñ e z a 
L á Robla 
León 
Manzanal 
Mansilla de las M u í a s . . 
Morgovejo 
Murías de Paredes 
Otero de las D u e ñ a s . . . 





Valencia de D . J u a n . . . 
Valverde Enrique 
Vega de Valcarce 
Villadangos 
Villablino 
Villafranca del Bierzo . 
T O T A L . 
que 
á cada uno so lo solióla 
































CONDICIONES tajo las cuales se saca. dpública siiSista el suministro de losar t i - | 
culos que á continuación se expresan con deslino á las Casas de Expósitos ' 
de l e ó n y Astorga desde 1 .* de Julio de 1882 á S O d e Junio de 1883. 
ARTÍCULOS. 
HOSPICIO DE LEON. 
•Víveres. 
Carne de vaca. 
T o c i n o . . . 
Aceite 
Comlustille. 
Carbón dé rob l e . . 
























Lienzo de h i lo , de vara de 
ancho, para s á b a n a s 
Idem de a lgodón , para ca-
misas, de 30 pulgadas de 
ancho • • 
Idem de idem, para forros, 
' de 28 idem 
Idem de idem, para fundas, 
de 36 idem , 
Terliz rayado para gergones 
Indiana de¡ Vergtira, de dos 
caras, para vestidos y 
mandiles 
Bayeta para manteos, de 
cuatro y media cuartas 
de ancho. Pradoluengo. . 
P a ñ o Somonte de seis cuar-
tas de ancho — 
P a ñ o chinchil la para gorras 
y chalecos 
P a ñ u e l o s de a lgodón para 
e l bolsillo 
Idem de abrigo para el cue-
llodelas acogidas mayores 
HOSPICIO DE ASTORGA. 
Vtoeres. 
701 k i l ó g . 










Carbón de e n c i n a . . . 
Callado. 
Suela 
Vaqueti l la. 
Ropas. 
Lienzo de hilo de vara de 
anoho para s á b a n a s . . . . 
Idem de a lgodón, para ca-
misas, como en el Hospi-
cio de León 
Terliz rayado 
Indiana de Vergara, como 
la del Hospicio de L e ó n . . 
P a ñ o Somonte, como el de 
idem 
E s t a m e ñ a ó bayeta del pa ís 
P a ñ u e l o s de a lgodón ó lana 

















1.080 k i lóg 
1.380, » 
930 li tros. 
57qiiinla,mtls, 
100 k i l ó g 
80 > 
600 metros 
1.000 ' . 































































































































T .* Los ar t ículos á que se con-
trae la subasta se s u m i n i s t r a r á n 
a c o m o d á n d o s e á las necesidades de 
los Establecimientos, lo mismo en 
el caso de'.qne sea mayor el consu-
mo que si con menor cantidad que 
la calculada hubiera bastante para 
las atenciones presupuestadas. 
2. " ' E l Contratista so' obliga á 
conducir de su cuenta el a r t ícu lo ó 
a r t í cu los a l Establecimiento, libres 
de todo gasto, en la cantidad, dia y 
horas que se le designen, y se rán 
recibidos por la Superiora de las 
Hijas de la Caridad y Administrador 
del-Establecimiento, con in terven-
ción del Secretario Contador. En el 
caso de no reunir las circunstancias 
prevenidas, se procederá por cuen-
ta del Contratista á comprarles de 
mejor calidad, sufriendo el mismo 
perjuicio si no verificase la entrega 
oportunamente. Si no se conforma-
se con la resolución de aquellos f u n -
cionarios, podrá acudir á la Comi-
sión permanente de la Diputac ión . 
3. ° E l precio de cada especie 
s e r á el que quede fijado en la subas-
ta , y el pago de su importe se v e r i -
ficará por mensualidades vencidas 
en los a r t í cu los que por su índole 
se suministren diaria ó per iód ica-
mente, abonándose en la primera 
solo una quincena, á fin de que 
quede , otra siempre pendiente de 
pago, en g a r a n t í a del contrato, 
hasta su t e rminac ión . Las d e m á s 
especies que se suministren de una 
vez s e r á n satisfechas tan luego co-. 
mo resulten haber entregado el 
Contratista los ar t ículos que se le 
adjudicaron. 
4. " Las proposiciones para t o -
mar parte en la subasta, que t e n d r á 
lugar el dia 1 d e Junio p r ó x i m o á 
las diez de la m a ñ a n a en el Salón de 
Sesiones de las Diputac ión , se h a r á 
en pliego cerrado, sin sujeción á 
modelos, pero expresando precisa-
mente en letra el precio en pesetas 
y c é n t i m o s de peseta á que se pre-
tenda contratar el servicio, cada 
k i l ó g r a m o , l i t ro ó metro, s e g ú n las 
especies, siendo rechazados los que 
no se ajusten á este sistema m é -
tr ico. Si abiertos los pliegos resul-
tasen dos ó m á s proposiciones i g u a -
les, siendo las m á s ventajosas, se 
abr i rá l ici tación verbal entre sus 
autores, por solo el tiempo que de-
termine el Presidente. Lá Comisión 
permanente con los Diputados de l a 
capital, se reserva adjudicar el ser-
vic io al mejor postor, después de 
conocido el doble remate, en lo que 
se refiere al Hospicio de i s to rga . 
5. " Se verif icará una subasta por 
cada ar t í cu lo y Establecimiento por 
el mismo orden que quedan enume-
rados. S in embargo, en una misma 
proposición se pueden comprender 
dos ó m á s a r t í cu los , y aunque sea 
todos los subastados, adjudicándose 
con separac ión al que haga postura 
m á s ventajosa. 
6. ' Los gastos de escritura s e r á n 
de cuenta del Contratista, así como 
entregar una copia simple en la 
C o n t a d u r í a de la Diputac ión p ro -
v inc ia l . 
' Se e x c e p t ú a del otorgamiento de 
l a escritura la subasta cuyo t o t a l 
impor te no l legue á 1.250 pesetas ó 
á aquellas en que el Contratista: en -
t regue en su totalidad y de una so-
la vez los a r t ícu los que suministre. 
Si no conviniese a l Estableci-
miento recibir los a r t í cu los de ca l -
zado y tocino de una sola vez, no 
por eso e s t a r á obligado el Contra-
tista al otorgamiento de escritura, y 
ol Ditoctor d e s i g n a r á los plazos dé 
las entregas, 
7. " Verificándose el contrato á 
riesgo y ventura con arreglo á la 
Ley, os improcedente toda reclama-
ción de aumento de precio por c i r -
cunstancias no expresadas t e r m i -
nantemente en este anuncio, aun 
cuando aquella provenga do fuerza 
superior invencible ó caso for tui to , 
debiendo exigirse ¡a responsabilidad 
al rematante por la via de apremio 
y procedimiento administrativo, y 
se rescindirá á perjuicio del mismo, 
en la forma prevenida en e l Regla-
mento de Contabilidad provincial . 
Condiciones particulares. 
1. " E l tocino ha de ser precisa-
mente del país ó asturiano, con ex-
clusión de toda parte muscular ó 
huesosa, curado y de u n grueso 
regular. 
2. * E l aceite deberá ser de ol ivo, 
reunir las mejores condiciones, ela-
ro de color, l impio de borra y buen 
gusto, siendo do cuenta de los Con-
tratistas los gastos de anál is is y re-
conocimiento que p recede rán á la 
entrega. 
3. " La carne ha de ser de buena 
calidad, con exc lus ión completa de 
todo extremo de las reses y solo se-
rán admitidas reses enteras, la m i -
tad de estas ó la cuarta parte, a l -
ternando por días , de modo que en 
uno se presente el cuerpo delantero 
y en el otro el de a t r á s . 
' E l Director del Establecimiento 
antes de hacerse cargo del tocino, 
carne y d e m á s a r t ícu los dispondrá 
e l reconocimionto facultativo, pa-
gando los Contratistas respectivos 
los gastos que esto ocasione. 
4. " E l carbón de piedra será u n -
toso, de l lama azul y granado; y e l 
de roble y encina ha de reunir las 
condiciones de seco, de l eña nueva, 
con corteza y limpio do tizos, pie-
dras y,tierra. 
5. ° La suela y vaqueti l la proce-
derá de pieles de ganado vaonno y 
el peso de cada vaqueti l la no esce-
derá de siete l ibras 
6. * E n la Con tadur í a de la D i p u -
t ac ión se hallan de manifiesto las 
muestras de los a r t ícu los de calzado 
: i; -í; 
;;| 
y ijopas destinados á los Hpspicips, 
de León y Astorga, y:;á dichos Es-
tablecimientos pueden acudir ' . los 
que deseen, tomar: parte-en-I?, pibas-, 
tsí de las 'demás especies con - e l pbr-
jeto-de ^ntefarse de- las,.olases que) 
hoy se consumen, conformeLá la¡s-
cúa les lía de.-haco'rse • élí suministro 
á que se^contrae. e l presente pliego;! 
Por la Direccion del 'Hospicio de' 
León sei d a r á aviso • ¿ la Comisión' 
prOTíincial ,de: los .dias, designados 
para la entrega de los articulos.su-: 
bastados..; i , ; •, ¡ . . 
!lieon,29 de Abr i l de 1882.—Apro-;! 
badp.-.por ,.la Comisión ,y:rDiputados 
residen te5;.en la capital en sesión de 
hoy .—El Viee-presidente, Manuel: 
Aramburu Alvarez .—El Secretario,, 
Domingo Diaz Caneja. .. 
Secretarla.—Suministros. 
PRECÍCIS que la. Comis ión p r o v i n - . 
•c ia ly el :Sr. Comisario de guerra 
de esta ciudad, han fijado para e l 
abpno.de los . a r t í cu los . . de ^sumi-, 
nistrps militares que ha!yan ..sido 
;,facilitadps,por los pueblos.durante 
- el mes de Abril'corriente.'...;,• '•; 
' Ariíciih's de siimikistros " 
con r é imc ion t i sistema Métrico t i t i ? 
' 'érfitiválericia 'en raciones.' ' ' 
• • • ' : ' • ! ' ; ' :1 '•' ; - " p * : C S . 
Eacion de pan d e 7 0 d e c á g r á -
mos . O 30 
Eacion de cebada de 6'9375 
- l i t r o s . . - : . . . . , . . . . . ; ' . ' . . . . O 89 
Quintal mé t r i co de p a j a . . . . . : 5;70 
Li t ro dé aceite. . . . '" ' '1 14 
Quintal mét r ico .de c a r b ó n . . . ' 7 84 
Quintal mé t r i co d é l e ñ a . . . . . 3 '39 
Litroj de' vino ' . ' , . p . ' 3 8 
¿ ü ó g r a m o de carne de yaca. O 93 
Kilogramo . de carne, de car- . 
. ñ e r o . . . * ; . . . . . : 0. 89 
Los cuales se hacen públ icos por 
medio dé este periódico oficial para 
qúoilos pueblos interesados a r r eg l én ' 
A los.mismos sus respectivas' re la-
ciones, y en;cuinp!imiento á lo dis-
puesto en el 'art iculo 4.° de la Eea l 
ó r d e n circular de 15 de Setiembre d é 
1848, la :de 22 de Marzo do ISBO y-
d e m á s d ispos ic iones 'pós te r iores . .•! 
Ledn 27 - de A b r i l do' 1882.—El 
Vicepresidente,.:Manuel Aramburu 
A lva rez—P. A . de^la C. P.: E l Se-
cretario j Domingo Diaz Cáneja. 
jecion al pliegp.de ccfpdicipnes que 
se pondrá de manifiesto. 
Onzonilla25 dé A b r i l de 1882.— 
E l i Alcalde;; Justo; Vi l l anuevá M á r t i -
AIUNTAMIENTOS. , 
i t . m . 
iíijlüü'.frj-T-o-in 
D'r'Nicbláy fit^k'i'^BúS&^yen^é' 
'Alcalde' de^ i iyun tami fo to áé 'Xo-
' íénb, ' ' 'en: ' í u n c i o n e ^ d é f , cüfisfí-' 
• :-JII'JÍIÍ 
" AkaUUd consl i lnciónalde 
' Omonilla. 
Para. el .Domingo .7 del. .p róx imo 
mes de M a y o y hora de las dos de l a , 
t a rdé , t end rá lugar el arriendo del1: 
p u e í t o y.l impia de la .boca-presü t i -
t u l ada :¿«m7&, bajo el t ipo de m i l 
pesetas, el remate t e n d r á lugar en' 
el sitio de costumbre- en el pueblo' 
de' Sotico, bajo' l a presidencia del 
Sri 'Alcalde de Onzonillá y con su -
tiicioñ|al. '" 
H.agp'saber: Qa^v^ h^í^Biio jre-
ros.que, comprendaJa.trelacjon.^ad-. 
junta,las.-respectivas, dec la íac ipnes , 
dé . sü riqueza enjepte,; distr i to, ,cuyp 
deber les imponé>e l ,Eeg lament9 , .de 
10 de.D¡ciémbrb de..Í878)palra|la;rer: 
forma de amillarainiento^; á l ^ x e z qu,^ 
no puede,esta Junta, mnnipipal ijer-, 
iiíiiiar,ÍM,i^im^(is .^.o^qÍtnq9%r/ 
forme '& lá d i spos ic ión ,21 . , de: ja c ^ , 
culá'r de lá p^v 'eccipnjgenéral y,¡deT' 
másj•qué 'tan', importante,i^sp^vicio, 
exige, se halla con el oneroso apre-
mió de'peto pesetas diarias.'.', ' ".'.' ' . ' 
Por tá i i to ; siendo,. lud ispénsáble , 
remit i r é n breve plazp ' i l a su^erio-j 
r idád las cédulas resumidas,, y "que 
si.bien' sé remit ieron. ' relacipné 's jcié 
descubie r to"á los^SresV Álcaldes^de, 
los1 í 3 Áyún^amién tbs ' én que se sü - ' 
ponen avecindados los morosos.^pp^ 
si já lgi inos tuvieran diferente, resi¿ 
d'én'ciá, y Uégar ^piieda "a 'cpnbci-
rhiénto dé'tóílos "éltósj s é les ayisa y 
por ú l t i m a ' y é z previene" lá ^ r e s é n -
táciori do 'cédulas de r iqüézaj á d y é r -
tidos que' á'.los 8 diá's'dia inserto es¿e 
a n u n c i ó en. ¿1!BÓLÍSTIN OFICIAL , ' p ró- j 
c ede rá la ' J u a t á í i su obsta y por los 
datos' q í le ' obren*.' é n .Sécretá'riá1 y 
p i i edán ' adquirirse, "áí fófmaíizar d i -
chas 'cédulas,') sin pérjuició. á é las' 
résponsabilidad'es i qué ' haya',lugar. 
Igualmente se .advierte1' |püntu 'a i ' 
c ó n c u r r e n c i a ' a n t e lá Junta ' ó comi-
sión, qué' ávisé^íl los c ó n t r i b u y e n t é s 
subsánén ,ér'róres,Jé'qüivócacion'es'p 
reforma d e " c é d i i l á s ' p r e s e n t a d á s ) ' 
pues en oí ró dásÓ'se les e x i g i r á con 
todo r igó r la:respÓnsábii ldad' 'i, que 
d i é r e n l u g a r . " " " 
; iT¿réno' ;21' dé; Ábr i f de' l '882' . '¿Él 
Alcalde T é h i e ó t e , P. A . , Ñicólás-
B u i t r ó n . '': " !''. " ' ] \" , '"" ' ' ¡ '^'•': '\ 
Relación geriemlde' 'descnliírUs ' en'la 
presentación de cMiilásr'~tiéclarálo^ 
' r í a s de riqueza pdrá - la r e fón i a de 
amiltaramiéntos 'ápróVáda en acta de* 
. '>\$dela>rñe>itei ' r ';:"; '. • 
i Bó'nifaciÓ Alónsó, vecinó, , d é . ^ l y ' a -
r é s ^ p o r fincas rú s t i ca s y fprp , . , 
Enr iqüé , Juárez^' de ' j ^ga i^a, . , ]»? , 
fincas'rústicas. "'J,,, . ,,. ¡ÜÜ.,--', 
¡ I sabe l l íódr iguéz , de Bémbibiíe, i d ' . : , 
(Manuel Diaz Éodr iguez , • 'áe i<i'¡, id!.. 
Pedí'o Gomez Vega, dé id . j id . . , :;.. . 
' i s id rP 'Fe radndéz j .de id.^idi. . . ' •''; 
¡Felipe Cubero, ,dé iíl. 'iá'.) .,,,,'.^ '• 
¡Gil Epclri^ne¿,"dé id", i d . ' " - ' 
¡Toribio Arias, d^e i á ¿ ' i . ¿ . . ' 
lEafael 'Gómez Gárcia . dé i d . ' i d . ' . , ..' 
iCárlos Vega, d é ' CóngjQstp,' foró^ .ó,' 
i c en só . . . \ ..... 
Francisca, Gonzá lez , ' de' Cubillos,-
fincaq.rústicas.,^ _ . .• -
Sa í i t i agó 'Goméz p o r i o s i n e h ó r é s ' í é 
Viceníe ' 6 ¿ r c i á dé i d i " i d í « e s í ^ 
J o s é García S á n c h e z , de Fresnedo, 
- - i a : [ " " " ' I ~ 7 ^ T " r ~ 
I CaHíinó Gprizálé'¿,;,ii.é:Tgüéña¡ííd. 
! M á n ü é l ¡Saftchéz'GüáfdaminQÍ.i de, 
•••,LugQ,íoro.. ,,,,:,-, 
¡ S e ñ o r a de Pardamaza, d é - M a d r i d , 
i d . y lincas Rústicas, j ¡ 
Eufina Vega Diez, de Nobeda, fin-
cas r ú s t i c a s . I 1 
Casto Diez Alvarez, de i d . i d . i 
José'An'tóffio'RubialOffias.iiléid.jidL' 
Antonj^FermaideW.j^ j id . ' id . J . i 
ñe reáé fós" de ' ÍJ ráncisco Eoeiriguéz, 
de i d . i d . ! I 
Tiburcio ¡Arias,) de i d . i d . ¡ 
Sera ín 'Gonza lez , ' ' de Í 'd ! i d . ; ' ; ¡} j - ' 1 ' " 
í lál t ifeár-González, (íé,Íd;'i'd'.' " 
EugeniaiArias, |de i d . i d . ! ! 
Tomás Alvarezj de i d . i d . , ; 
Easaiiáli'Álónso', dé'id'. ' . idjji .!. \.z<i 
T o m á s í i é z , ; d ' e i d . i3.;,.; " i 
Genattíp FeVnandéz. 'üé ' id . i d . í j , ; 
tíiegó' Arias, "de i d l ' i d " i 
Lorenzo González, dé i d . i d . , 
J o s é García , d é i d . i d . ¡ j 
: Eosendo ¡Valdés, de Ponferrada, ;fo-
r o s ; " , . i » . . « . • ; . » i j 
Sr. Conde de Torrejon ó Sr. Va ldés , 
j de„i(l. i id ; y [ , ¡ v . : - . i ' i j f c j 
Manuel P e ñ a , jde Palacids del ¡Sil 
¡ '"fincsis'íústicas: Wt - i : i>* ' « | 
Manuela¡Alv£¡r¿z Calvo,' de P a r á i n o 
Vciéísii^.t ¡ : ^ ; ! * 
! i ; j 
Debiendo ocuparse las jun ta s pe-
riciales de los Ayuntamiet tos que á 
c o n t i n u a c i ó n sé expresan enlarect i -
ficacion del a m i l l á r a m i e n t p q u e h a d e 
servir de base; para ia derramarte la 
contribupion terr i tor ia l del año_ eco-
n ó m i c b de 1882 a 83,'los confr ibu-
yentegipór este' concepto, presenta-
rán relaciones juradas en las Secre-
tá r í á s de1 los mismos, ' ' l íe cúa lqu ie rá 
a l t e rac ión que hayan sufrido, en e l 
t é r m i n o ele quince dias, pasados ios 
cuales np s e r á n oidos: ; , 
, Barrios de Sá laé . > ¡.-.^ 
• CáadinV/ «<t: ¡i;» ¡ 1 
' Os'éja'dé Sá jambré . " i 1 , •* 
Pozuelo del P á r a m o . i 
• JUZGADOS: 
; De órderc del Sr. D. Francisco Gpr-
cia Mart in , , Juez de primera ins-
i t t anb ia i ' dé .laívilla, dé MÍurias dé ' 
J Paredes y sU |partido. j ' 
j P o r t e r c e r a y ú l t i m a v e z h á c e s a b e r : 
¡que en este Juzgado y por, la Escri-
rf imía-del q u é autoriza, se cursa ¡nff 
I exhorto procedente del dé primera 
l instanqiadel CPngrese (Madrid), so-
ibre Véiíta-de bienes dé la prttpledad 
¡de Manué l Goméz López, natural'de 
| SÚsáne y domiciliado en el) expresa-
ido Madrid;: é n el cual se acordó por 
i providencia dé este 'Juzgado feclia 
•17 de..Enero ,(último,- cohyocar á 
Jas,, persona», ¡ign-oradas -á-iquienea 
.puedapeijudicarAla,.,inscripción de 
^dpnimio( de los bienes, puya yenta 
' s é sólici tá y ' q u é á* c ó S t m ü a c i ó n se 
„deslmdaráp, .Lpara-qi iB- las , q n a - M 
crean cpn derecho á reclamar con-
t r a ' l a ipseripcion puedan hacerlo 
«dentro del t é r m i n o ' d e ciento oohen-
diási anunc iándo lo as í por medio.de 
edictos que se fijarán en los parajes 
públ iceá é insértaránjin'éÍ'!BeLBTiir 
PPICIAI . ¿¡or tres vepes cansecutivas, 
haciendo constar en ellos cpie d i -
' ^ ^-fi?,1163 ' pe r tenecé is ' al2 íí^njid 
¡ jGora^zij lópéz por h e r é n c i á d e j i i i 
padre José Gómez que falleció en 
Junio de m i l ochóoiéh'tos' s é s e n t a y 
1'.,*' l i a . cna r t a . pa r t e ide iuná casá j 
radicante en el pueblo, de . S u s a ñ e , 
calle d é l a Torre, riüm; 2,''de u n so-
¡io pjso jr con gnu . so la .o f i c ina r í cu^ 
b i e r t á de-paja,.ocupa un- peniñ'et 'ro 
d é ¡42 mé t ros cuadrados,' y l inda pór 
la derecha' é n t r á n d ó con casa dé 
Francisco M a g a d á n , í izquierda con 
l inar de • CasimiTO Alvarez y ppi;, el 
^ e j i j e ctín la fbreridá'cáUe'.'r.Su.Tva-
lor 20 pésetas;-::?! . i r i l - j^ .a ' : . . ' -
.?.*_ ptrá;'"';cáarta¡ 'par'té 'd^;;'ínna 
tídrts ^ ^ f t ^ ' g i 3 g » ^ V « ñ i , c ^ i o 
t é rmino j .de.7 . áreas;.' j i n d a por.• el 
Norte t ierra" dé : Pelayo Gonzalézi 
Oriente ly; OBSte.'.terrenp1 'común' , y 
Sur otra t i é r fá dó|,-íráucÍs.co: A r r u -
go. Su va lo r í !5 ;pese tas l» í . e i n n 
3'.'*; • Ó t r a cuarta ipar te 'dé ' lá ' ' t ier-
ra t i t u l a d a ' . l á . ^ c a i i p n .'dicÍior'ter.i¿i-
no,;de 2 'áreas; liridá toda.ella ¡por el 
Norte cpn,!tferrá';dé! Gregorio''' Gon-
zález , Or iéñ té .btrá, ;de Manuel Gon-
zález , Sur .pira de Manuel M a g a d á n 
y Poniente camino, I Tasada; en 10 
pese tas . ¡ • • •••••••• 
-.^  ,4.* La.puarta parte'de, otra- t i e r -
ra al sitió del Eeguero, t é r m i n o de 
Añi la res , de-6 áréás'; l inda toda ella 
por el Norte con otra de herederos 
de Manuel Arias, Oriente arroyo y 
i'Sur' ó t ra -de- Domingo D i e z ' y con 
. pt^de ' Ffántí iséó' Gonzá lez ' por, 'el 
Poniente. Tasada ei i 7 pesetas 50 
c é n t i m o s . .-.:'''.'-•.' •• > 
^,,5..* Y la cuartal . parte i de otra 
t ierra al lsi t ió d é la Cor t i na , . t é rmino 
del mismo Añilares ; 'de 5 á r ea s ; l i n -
da Oriente, Sur y Norte camino y 
Poniente t i é r r á de Pascual Gómez , 
vecinos del expresado Añi la res . Ta -
sada en 10 pesetas.-'-:il-">''-
Lo que se .liace.pú^bh'cpiá medio 
, d p l i p r e s é n t e , . á l o s ^ e f e o t o s ' q u e ex-
presa el art . 404! d é ' l a ley Hipote-
caria^ j " " ! " ^ !" •>!"H* V ^ '1 ; 
Dado en. M ú r i á s . d é . P a r e d e S v á 25 
de Abril¡de ' 1882.^Frahcisco Gár-i 
cía'.—De ó r d ^ n ^ é S.' S.*; EÍ íás Garr 
ciaXorenzania. "' ' ' .„','„'„" 
impráota da U Oipiitaeioü proviocial. 
